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Questo genere di demòni non può essere scacciato


			con nessun altro mezzo, se non con la


			preghiera.


			Vangelo di Marco 9, 29


			Cerco rifugio presso il Signore dell’uomo,


			Il Re dell’uomo,


			Il Dio dell’uomo,


			Dal male del sussurratore furtivo


			Che sussurra nel cuore dell’uomo,


			Dal male dei jinn e degli uomini.


			Sura CXIV, l’ultima del Corano


			La curiosità di spirito di Monsieur il Duca


			d’Orléans, unita a una falsa idea di fermezza


			e di coraggio, l’aveva occupato di buon’ora a


			cercare di vedere il diavolo e a poterlo far


			parlare. Non dimenticava niente, fino alle letture


			più folli per persuadersi che non c’è affatto


			Dio, e credeva al diavolo fino a sperare di


			vederlo e di intrattenerlo. Questo contrasto


			non è comprensibile, e tuttavia è estremamente


			comune. Frequentava ogni tipo di persone


			oscure... Mi ha confessato che non è mai


			riuscito a venire a capo di veder nulla, né di


			sentire nulla, e alla fine si liberò di questa follia...


			Il suo desiderio appassionato, come


			quello di chi aveva costumi simili ai suoi, era


			che non ci fosse affatto Dio; ma aveva «trop


			de lumières» per essere fra gli atei, che sono


			una specie particolare di insensati, molto più


			rara di quanto si pensi.


			Louis de Saint-Simon, Mémoires


		




		

			Introdução


			Em um homem que não conhece o diabo, se eu fosse Deus, não confiaria e o mandaria para o Inferno para que o conhecesse.


			Montanelli, Corriere della Sera, 4 de outubro de 1949


			Convidamos vocês a uma viagem embaraçosa. Mas pedimos que a empreendam como nós nos esforçamos por empreendê-la: sem preconceitos. Estejam cientes de tocar em um dos temas mais incômodos para todos, e principalmente para grande parte do “pessoal” da Igreja Católica, dos seus quadros. Não só para eles, evidentemente. Se tantos de nós, de um modo mais ou menos vago, estamos dispostos a supor a existência de algum deus, a afirmação — ou mesmo a simples hipótese — da existência do diabo é o suficiente para nos colocar na categoria de crédulos supersticiosos, medievais. E talvez até aconteça de recebermos tal pecha de mentes iluminadíssimas que correm todas as manhãs para consultar o horóscopo nos jornais ou na televisão; dispostos a crer, na prática, em qualquer coisa, contanto que seja suficientemente reluzente e esteja na moda.


			Na feliz impossibilidade de entrevistar o protagonista principal da investigação, tivemos de nos dirigir a pessoas que com ele e com suas obras, verdadeiras ou imputadas, possuem maior familiaridade. Na nossa viagem — e nem tudo foi reportado nas páginas a seguir — encontramos muitos graus de convencimento e de ceticismo. Mas este não é um livro de teoria. Não pretende ser um tratado de demonologia ou diabologia; destas ele porta, naturalmente, alguns traços, mas não nos aventuramos por mares tão traiçoeiros, perfeitamente conscientes da advertência apensa por Alberto Magno à demonologia: “É ensinada pelos demônios, versa sobre os demônios, conduz aos demônios. (A daemonibus docetur, de daemonibus docet, et ad daemones ducit).”


			O objetivo da investigação é principalmente o de dar voz a quem cotidianamente se ocupa deste mistério. Porque é — e permanece, apesar de todos os testemunhos — um mistério; não somente um mistério por causa de suas eventuais manifestações visíveis e tangíveis — impressionantes; é um mistério, antes “o” mistério, a sua própria existência, e a licença que tem de “percorrer a terra rugindo como um leão, buscando quem devorar”. Por que tanta liberdade para o pior amigo do homem, ou para o seu melhor inimigo?


			Não escondamos que esta é uma viagem, e um livro difícil; muitas vezes dá voz a pessoas que vivem em um confim extremamente incerto, sobre a linha sutil, imperceptível, entre a “normalidade” e o mistério. Um limite móvel, muitas vezes difícil de identificar. Assim, pode ser natural que essas pessoas, vivendo cotidianamente em contato com fenômenos que se encontram para além da esfera das aparências em que conduzimos a nossa vida, nos pareçam estranhas, excessivas naquilo que dizem. Mas é necessário sublinhar que são essas mesmas pessoas as primeiras a nos lembrar de que o “seu” mundo é — felizmente — uma fração minúscula do Mundo. Com esta especificação, voltamos ao sentido das primeiras linhas; é uma afirmação tranquilizadora, mas que esconde uma declaração implícita, inquietante — ou pelo menos deveria sê-lo — para quem apagou do seu horizonte tudo o que não é pura matéria. E isso quer dizer que aquele mundo “deles”, por menor que seja percentualmente em relação à realidade “normal”, está aqui; existe, e de maneira muito, muito tangível. É inevitável fazer cálculos; talvez não com o pior protagonista desta realidade, mas com todo o restante que a sua existência pressupõe.


			A parte mais ampla desta obra é dedicada ao “decano” dos exorcistas italianos, padre Gabriele Amorth, religioso paulino, com quem passamos algumas tardes coletando os frutos de quase duas décadas dessa especialidade pastoral singular. O padre Amorth é um sacerdote simpático, muito bem-humorado, e discorre tranquila e pacatamente sobre fatos — para dizer o mínimo — humanamente terríveis. Acalora-se somente em um ponto: quando trata do novo ritual para os exorcismos, menos eficaz que o precedente. Irrita-se, como pode acontecer a um artesão consciencioso forçado a trabalhar com instrumentos novos e de qualidade inferior à daqueles usados desde sempre e bem testados. Confessa com um sorriso — voltemos à “dificuldade” do assunto — que os exorcistas nunca fazem carreira, porque os outros sacerdotes — não os fiéis, prestem atenção, mas os outros sacerdotes — consideram-nos um pouco estranhos, “cabeças quentes”. Deve-se dizer, corrigindo-o amigavelmente, que pelo menos um sacerdote e bispo que praticava exorcismos de fato fez carreira e tornou-se João Paulo II. A segunda etapa, nós cumprimos na companhia de Raimondo Lucchetta, um vidente leigo que mora perto de Conegliano, ocupado com uma luta cotidiana contra um mundo obscuro de feiticeiros e bruxas, protegidos e ajudados — defende ele — pelo eterno adversário. Uma espécie de eremita urbano, ele vive em um barracão em uma das províncias mais ricas da Itália, na chamada marca trevigiana, onde a religiosidade tradicional foi substituída por todo o tipo de superstição moderna e antiga, um neopaganismo veiculado por uma noção de bem-estar repleta de ignorância e materialismo. A terceira etapa, também necessária, previa uma conversa com o psiquiatra Simone Morabito, que exercia sua profissão havia duas décadas sem maiores problemas, até uma tarde de 1986, quando o extraordinário fez uma insurreição, sem ser requisitado, na sua vida. Hoje o professor trabalha em Roma, Bérgamo e na Suíça.


			Concluiremos a nossa jornada com uma longa conversa com Massimo Introvigne, provavelmente o maior especialista do mundo no tema de movimentos religiosos “alternativos” e do satanismo. E, com Vittorio Messori — mas não somente com ele —, abarcaremos um estranho fenômeno: é que os fiéis e o topo da hierarquia da Igreja creem no demônio, mas os “quadros”, padres e bispos parecem crer muito menos. No demônio de que falam as Escrituras, isto é, no ser angélico criado por Deus e que se rebelou contra ele. No diabo visto como entidade espiritual, não em um “mal” genérico, impessoal e despersonalizado, uma espécie de “spray do mal” difuso no ar.


			Como em toda a jornada, voltamos dela com uma sacola de lembrancinhas. Listamos aqui algumas delas: os discursos de João Paulo II, de Paulo VI e do arcebispo de Milão, o cardeal Diogini Tettamanzi, que com enorme coragem eclesial ousou, em 2001, quando era arcebispo de Gênova, dedicar a mensagem de Quaresma ao “Grande Tentador”; uma incursão em um terreno escorregadio, impérvio e debatido, o das mensagens “subliminares”, depressivas, suicidas ou declaradamente satanistas de alguns subgêneros do rock; um santuário especializado, em virtude do seu santo fundador, em lutar contra o demônio; e enfim uma pequena cédula de identidade do personagem principal da estória, incluindo nome, características e atividades, a qual, porém, não é suficiente para reconhecê-lo quando é encontrado: os especialistas no sujeito afirmam que ele é extremamente hábil e inventivo. Dizem que não lhe falta experiência. “O diabo, que insidia o homem há seis mil anos”, escrevia São Cipriano, “aprendeu com o tempo a variar as suas tentações, os seus artifícios, as suas armadilhas”.


		




		

			A luta cotidiana do padre Amorth


			O demônio tem todo o seu poder somente em empréstimo; ele sabe disso e reconhece em Deus o seu fornecedor de capital; por isso vinga-se de Deus; todo o mal é a destruição do credor; o delinquente quer matar a Deus…


			Weininger, Intorno alle Cose supreme


			Nunca conheci um diabo ateu.


			Padre Amorth


			Resumo: A primeira parada da nossa viagem passa-se em Roma, no bairro da EUR. Uma parada obrigatória: falar do demônio e das suas manifestações sem se encontrar com o padre Amorth seria temerário. É um dos mais famosos exorcistas não só da Itália, mas do mundo, e a sua obra é responsável por uma “revitalização” deste ministério pastoral negligenciado.


			“Aqui fala a secretária eletrônica do padre Amorth. Telefonemas para agendamentos são aceitos apenas às segundas-feiras, das 18:30 às 19:30. Quem não pertence à diocese de Roma, dirija-se ao seu bispo. Quem não consegue telefonar, compreenda que padre Amorth recebe muitos pedidos e dirija-se ao Vicariato em busca de outros exorcistas.” A voz é grave e profunda; as poucas palavras gravadas dão a entender todo um mundo e uma situação. Entende-se que o padre Amorth é uma pessoa ocupada, e não pouco, concentrou-se em uma só hora semanal para os pedidos de agendamento; entende-se que os pedidos chegam a ele de toda a Itália, e não somente; e, enfim, que não consegue satisfazer nem mesmo a “demanda” de serviço que provém da sua própria diocese, que é a de Roma.


			E, com efeito, padre Gabriele Amorth não precisa de grandes apresentações. Nascido em 1925 em Modena, filho e neto de advogados, tinha pouco menos de vinte anos quando participou da Resistência e, logo após a guerra, tornou-se membro do então incipiente Democracia Cristã, nos movimentos juvenis, de que era presidente Giulio Andreotti. Então, aquela que sentia ser sua vocação desde quando tinha 15 anos prevaleceu: depois da universidade assumiu a batina, e já celebrou os seus cinquenta anos de sacerdócio. É exorcista desde 6 de junho de 1986 na diocese do papa; é presidente honorário vitalício da Associação Internacional dos exorcistas — e é considerado o “decano” da categoria. Dez anos atrás, havia vinte exorcistas na Itália: agora há mais de trezentos. As conversas com o padre Amorth ocorreram em sua sala no “Quartel General” dos Paulinos, em Roma; um ambiente claro, que dá para jardins cheios de verde e de sol. O que chama a atenção neste homem não mais jovem, que há vinte anos atravessa todos os dias os confins do mistério? Para começar, o seu bom humor; a sua atitude em nada protagonista deste terrível teatro em que desempenha um papel central. Impressiona sua quieta simplicidade; fala e esmiúça casos de tremendos feitos, do seu diálogo cotidiano com as potências do mal, como se estivesse contando o que comeu no café da manhã. Impressionam os seus olhos; claros, intensos, profundos. Olhos que viram muito do que se pode contemplar de terrível, e que, apesar disso, não perderam certo brilho pueril. A sala é simples, quase pobre. Uma mesa, com ares de mobília de cozinha dos anos 1960, no centro, revestida de fórmica clara, sobre a qual se encontra uma edição barata dos Evangelhos. No quarto ao lado, um tanto pequeno, um ótimo retrato a lápis de padre Pio, por quem o padre Amorth tem grande apreço; e uma estatuazinha de Nossa Senhora de Fátima. É ali que ocorrem muitos dos seus exorcismos cotidianos.


			Padre Amorth, quem é o diabo hoje?


			O diabo de hoje é o diabo de sempre, ou seja, um anjo que foi criado bom por Deus, como todas as coisas que foram criadas por Deus, que são todas boas e voltadas para a vida, a felicidade e a alegria. E, havendo desobedecido a Deus — uma prova a que foram submetidos os anjos —, este espírito se separou de Deus; ele e os outros anjos rebeldes criaram-se a si mesmos no Inferno. Isto é, um estado de vida de acordo com sua rebelião e seu distanciamento de Deus. O anjo rebelde, nos dias de hoje como também desde sempre, tenta o homem ao mal. Para esse fim, o demônio age de dois modos.


			Deixemos claro: por ser puro espírito, o demônio é um ser pessoal inteligentíssimo, desprovido de corpo, porque é puro espírito. E com a sua imensa inteligência realizou um ato de rebelião contra Deus, que não sabemos exatamente o que tenha sido; sabemos que se tratou de uma desobediência, uma culpa de soberba, para ser exato. Mas em que consistiu precisamente a prova a que foram submetidos os anjos, nós não sabemos. Há apenas suposições. Por ódio a Deus, o demônio tenta o homem ao mal, e esta é a sua principal atividade em relação ao ser humano. O demônio procura fazer com que o homem caia no pecado para afastá-lo de Deus e lançá-lo no Inferno, onde ele se encontra. Esta é a sua atividade principal.


			O demônio sofre?


			O demônio sofre muitíssimo; mas com a perfídia demoníaca, e, portanto, com o desejo de que outros sofram tanto quanto ele. Eis por que ele tenta o homem ao mal. E sua atividade de tentador, de tentar o homem ao mal, ele a exerce sobre todos os homens, do nascimento à morte. E também Jesus Cristo, ao fazer-se homem, aceitou ser submetido às tentações do demônio; que não foram outras senão as três tentações no deserto. Jesus Cristo também foi tentado, de todos os jeitos e por toda a extensão de sua vida.


			Além disso, o demônio também possui outra atividade, que é muito restrita do ponto de vista numérico dos homens que atinge. É uma atividade que chamamos de “extraordinária”; é a de poder infligir, sob determinadas condições, malefícios particulares que podem chegar à possessão diabólica.


			Sempre dentro dos limites que Deus lhe permite?


			Sempre dentro dos limites que Deus lhe permite, seja de gravidade, seja de tempo. Temos um exemplo típico dos males extraordinários que o demônio pode causar na figura bíblica de Jó. Jó era um homem correto, bom e rico. Ele perdeu os filhos, as posses, ficou cheio de chagas. Falamos sempre da paciência de Jó; durante suas provas, foi tão paciente, basta recordar a sua frase: “Deus deu, Deus tirou, bendito seja o nome do Senhor”; mas chegou também ao ponto de não aguentar mais e disse: “Maldito seja o dia em que foi dito: ‘nasceu um homem.’ Teria sido melhor morrer no seio materno, ou logo ao nascer.” Sentiu humanamente o sofrimento da dor. Somos todos contrários ao sofrimento e à dor, e o próprio Deus é contrário à dor. A dor, o sofrimento, a doença, a morte, são coisas que Deus não havia previsto no seu plano criador, em que tudo era bom, belo e são.


			Padre Amorth, há quantos anos o senhor está em contato com esse personagem?


			Conheço-o desde sempre, porque sempre fui um estudioso das Sagradas Escrituras, desde menino. Formei-me em Direito antes de entrar na Sociedade de São Paulo. Vivia muito intensamente na Ação Católica, e por isso sentia-me muito ligado aos estudos bíblicos e especialmente àqueles relativos ao Evangelho; e sempre tive esse personagem em mente, bem como sempre tive em mente a presentíssima pessoa do meu anjo da guarda. Sinto-o perto de mim 24 horas por dia, invoco-o, ele me protege, e eu lhe garanto que é um anjo da guarda de primeira classe, até quando estou dirigindo, porque já fiz todo o tipo de presepada e sempre me saí bem. Agradeço ao meu anjo da guarda. Não tomei nem multa por estacionar em local proibido, graças ao meu anjo da guarda. Brincadeiras à parte, sempre conheci o demônio. Ainda que seja indubitável que eu tenha obtido algum tipo especial de conhecimento depois de me nomearem exorcista.


			Faz quanto tempo?


			Fui nomeado exorcista da Diocese de Roma em junho de 1986. Eu já sabia algo de exorcismos, porque eu calhara de fazer amizade com um sacerdote que já havia feito alguns exorcismos, sempre com a permissão de seu bispo. Ele me falou de um caso em especial de modo detalhado, o caso de uma garota que foi possuída pelo demônio desde os 14 anos, e teve de realizar 13 anos de exorcismos. Aos 27 anos ela foi liberta. Por isso, uma pequena noção eu já tinha. Esse sacerdote, padre Faustino Negrini, morto há alguns anos, muito idoso, tornara-se reitor do santuário de Nossa Senhora da Estrela, perto de Concesio. Concesio é a cidade em que nasceu Paulo VI. Paulo VI ia rezar nesse santuário da Estrela. Ele era reitor do santuário e exorcista oficial da diocese. Terminou assim os seus anos de intensíssima atividade.


			Como foram as primeiras experiências?


			Quando comecei a atuar como exocista, eu me vi em um mundo completamente novo. Recebi uma enorme graça que poucos exorcistas possuem nos dias de hoje: a de ter sido nomeado exorcista auxiliar de um ilustríssimo exorcista, o padre Candido Amantini, muito devoto, exorcista na Escada Santa havia 36 anos; razão pela qual durante seis anos tive a orientação de um grande mestre. Nos dias de hoje, é uma coisa raríssima. Porque faz três séculos que quase não se fazem mais exorcismos na Igreja Católica latina, por isso que quando um bispo hoje nomeia um exorcista, quase não encontra mais mestres. O primeiro a evocar os malefícios do demônio foi Paulo VI em seu discurso de 15 de novembro de 1972; desde então começou a despertar-se novamente para essa necessidade, e os bispos começam a sentir de novo a sua exigência, embora se deva dizer que creem pouco na atividade extraordinária do demônio. Mas ficaram impressionados, nestes últimos tempos, com a quantidade de fiéis que vão a videntes, cartomantes e fazem sessões espíritas, que entram em seitas satânicas, abandonando a Igreja. Isso moveu e comoveu um pouco o episcopado, que é inteiramente ignorante do que acontece nesse campo. Porque é uma matéria que não se estuda mais, não se pratica mais. E já faz três séculos. Antes, as dioceses tinham um grande número de exorcistas; agora, quando alguém precisa de um exorcista, é uma tragédia encontrá-lo. E é uma tragédia fazer-se crer, e é uma tragédia obter os exorcismos de que se precisa.


			Por que o senhor diz que é uma tragédia fazer-se crer?


			Porque o clero, bispos e presbíteros, não crê mais nisso, na atividade extraordinária do demônio. Uma pessoa começa a visitar o seu pároco, ouve dizer: mas, ah, é tudo historinha, quem lhe ensinou essas coisas… Os tratados de teologia que fazem referência ao assunto são negligenciados nos seminários. E por isso temos um clero, bispos e sacerdotes, que, não tendo mais nenhuma experiência nesse campo, não crê nele. E eu admiro os bispos que, mesmo não acreditando muito, mesmo assim nomeiam um exorcista, ainda que muitas vezes o façam em número absolutamente insuficiente para as necessidades reais, e que até na Itália a maior parte das dioceses esteja desprovida deles.


			Como o senhor decidiu seguir essa “especialização”?


			Para dizer a verdade, não decidi nada. Foi uma brincadeira do Pai Eterno, uma brincadeira pela qual lhe sou muito grato, porque agora sinto que foi verdadeiramente um aperfeiçoamento do meu sacerdócio. Refleti também sobre as palavras de Jesus, sobre as quais nunca tinha meditado o bastante, dirigidas aos discípulos: “Ide, pregai, expulsai os demônios e curai os doentes.” Assim, se um sacerdote se limita a pregar, celebrar a missa, tomar confissões, cumpre sim o seu dever, mas não completamente. Porque o Senhor nos deu uma ordem, um comando preciso, além da pregação — que é a base de tudo porque a fé nasce da pregação. Deu-nos, porém, também a ordem de expulsar os demônios e de curar os doentes, que são sinais que, além dos demais, tornam eficaz a pregação. Se você olhar para a vida de todos os grandes pregadores, santos, por exemplo, São Vincenzo Ferreri; a vida de São Bernardino de Siena; a vida de Santo Antônio de Pádua; todos esses santos expulsaram demônios. Pense em um santo que não é oficialmente o patrono dos exorcistas, mas na verdade é muito invocado pelos exorcistas, São Bento. Não era nem mesmo sacerdote, era monge, não era nem mesmo exorcista, mas tinha uma grande força contra os demônios. Pregava e expulsava os demônios. O Evangelho de Marcos termina com estas palavras: aqueles que crerem em mim, em meu nome expulsarão os demônios; ide e pregai a todas as gentes. Os apóstolos iam, pregavam, e o Senhor confirmava a sua pregação com os milagres que faziam. Com os sinais que faziam: fala-se de sinais, e nós sabemos muito bem que os sinais são a pregação, a expulsão dos demônios e a cura dos doentes.


			O senhor diz que não escolheu…


			Aconteceu. Eu tinha um relacionamento muito amigável e bem-humorado com o cardeal Poletti quando ele era Vigário do papa pela diocese de Roma. Certa tarde, em que me vi sem nada para fazer, eu disse: “Pois bem, vou encontrar o cardeal e contar-lhe uma ou duas piadas, assim o alegro um pouco em meio a todos os problemas que tem.” Era muito disponível, o cardeal Poletti; era só tocar a campainha à porta de sua casa e muitas vezes vinha ele em pessoa atender. Assim aconteceu daquela vez. Enquanto falávamos disto e daquilo, o assunto, não me lembro como, foi parar em uma frase que eu lhe disse, de que eu conhecia o padre Candido Amantini, o grande exorcista da Escada Santa. E ele me disse imediatamente: “Você conhece o padre Candido?” “Sim”, respondi. “Está precisando tanto de uma ajuda, está tão doente”, disse o cardeal. Pegou uma folha de papel e começou a escrever. Entendi perfeitamente que estava escrevendo a faculdade a mim concedida de fazer exorcismos. Protestei: “Mas o senhor me conhece, sabe que só sou bom em contar piadas e fazer brincadeiras.” Não houve o que fazer, não consegui fazê-lo mudar de ideia. Então me encomendei a Nossa Senhora, envolvido em seu manto, e foi assim que me tornei exorcista. Uma brincadeira, uma visita ao cardeal para alegrá-lo.


			E a primeira vez que o senhor esteve em contato com uma pessoa possuída?


			Nas primeiras vezes em contato com pessoas possuídas eu não estava sozinho. Ou estava com o padre Candido ou com um dos seus alunos, também este devotíssimo, padre Giacobbe, e por isso me sentia apoiado. Via que só tinha a aprender. Nunca tive medo, nunca o demônio me sujeitou; fez-me um monte de ameaças que jamais manteve. Mas na maioria das vezes me dizia: “Não te posso fazer nada porque és muito protegido.” Sinto-me superprotegido pelo manto de Nossa Senhora, pelo meu patrono que tem meu nome; tenho o arcanjo Gabriel, que certamente me protege, e sinto-me continuamente protegido por meu anjo da guarda, a quem sou apegadíssimo. Com frequência, os demônios tentam desmoralizar o exorcista, dizendo: “Esta noite porei uma serpente nos teus lençóis. Amanhã comerei teu coração.” E eu respondo: “Tenho Nossa Senhora ao meu lado. Chamo-me Gabriel: vai combater com o arcanjo Gabriel, se quiseres.” E no geral isso os cala.


			Existe um relacionamento com esse personagem?


			Certamente! Eu o encontro todas as vezes que vejo uma pessoa endemoniada; naquele momento tenho uma conversa com o demônio. A característica das pessoas endemoniadas é essa: parece que ocorre nelas um desdobramento de personalidade. Não são mais elas mesmas. É o demônio que age servindo-se da sua boca, dos seus membros etc. Pense, por exemplo, no caso dos santos. São interessantíssimos. Muitos santos foram possuídos ou molestados pelo demônio. Molestados pelo demônio: temos a figura muito recente de padre Pio, mas deve-se notar o tipo de moléstia que ele lhe causava. Pancadas com toda a força, até fazê-lo sangrar; sustos com toda a força. O demônio, não tendo um corpo próprio, deve assumir um corpo falso, e o assume de acordo com o objetivo que estabelece. Isso também vale para os anjos. Quando o arcanjo Rafael assumiu a missão de acompanhar em viagem o filho de Tobias, como lemos na Bíblia, apresentou-se sob o aspecto de um jovem vestido para viajar. Precisava servir de apoio a esse rapaz em viagem. E assim o demônio, quando queria assustar o padre Pio, se apresentava em uma forma assustadora, como uma espécie de cão maligno, um cão muito grande, ou devo dizer uma besta que humanamente não se encontra. Quando queria seduzi-lo, apresentava-se sob a forma de garotas nuas e provocantes. Quando queria enganá-lo, e na maioria das vezes era o que acontecia, apresentava-se sob a forma de Jesus, de Nossa Senhora, do seu confessor; ou então do seu superior, e lhe transmitia tais disposições que, quando acabava a aparição, padre Pio se maravilhava. Mas é possível que o meu superior me tenha mandado fazer isso? Ia bater na porta dos aposentos do superior e lhe dizia: “Com licença, padre, o senhor mandou-me fazer isso e isso…” “Não! Não passei de maneira nenhuma nos teus aposentos.” Isso é tudo uma peça do Grappino, peças do demônio. Veio-me à mente o nome “Grappino” porque era o nome que lhe dava o santo Cura D’Ars, que também foi tantas vezes atormentado pelo demônio. Mas certos santos também são possuídos pelo demônio. Gemma Galgani, por exemplo; Santa Ângela de Foligno, e o caso interessantíssimo nestes tempos da beata irmã Maria de Jesus Crucificado, uma carmelita beatificada pelo papa. Também sou muito apegado a uma figura do passado, uma irmã beneditina que viveu em Pádua, a beata Eustochio. Pense que essa menina foi possuída pelo demônio do nascimento até a morte. Morreu com 23 anos. Toda a vida possuída pelo demônio. Isso também nos diz que o demônio pode adquirir poderes sobre o corpo, sobre o físico, sobre o espírito, de um ser humano; mas nunca sobre a alma. Por isso, é possível que alguém seja um grande santo mesmo que nos momentos em que está endemoniado seja capaz de proferir blasfêmias e fazer coisas que são absolutamente incompatíveis com a santidade. Uma dessas santas que foi possuída pelo demônio em certos períodos de sua vida é Santa Maria Madalena de Pazzi, filha de uma famosa família de Florença. Imagine que certo dia, enquanto todas as irmãs estavam em adoração na capela com o Santíssimo exposto, ela foi até a cozinha, pegou um facão e subiu no altar ao lado do Santíssimo exposto e disse: “É agora que eu mato vocês todas.” É um comportamento que não se associa a uma santa, mas tampouco a qualquer pessoa de bom senso.


			Quando o demônio percebe que é o senhor, o que ele lhe diz?


			Geralmente, sou eu que percebo que é ele. Quando as pessoas que vêm até mim se aproximam da porta do prédio em que atendo ou entram na sala. Aqui no térreo faço a maior parte dos exorcismos; algumas manhãs, e nas tardes em que não atendo aqui, quando enfrentamos os casos mais difíceis, vou aonde mora outro exorcista, em Monteverde, e ali realizamos os exorcismos mais trabalhosos. Temos uma poltrona para os casos menores e uma maca para os casos mais graves.


			Por que essa diferença?


			Porque há formas e formas, modos e modos, e diferentes graus de gravidade no campo da possessão diabólica. Há aquelas pessoas que durante os exorcismos não esboçam a menor reação, não fazem o menor movimento. E foram necessárias toda a paciência e a habilidade do padre Candido para eu entender que as pessoas daquele tipo estavam possuídas pelo demônio. Por exemplo, um homem que anteriormente era religiosíssimo não podia mais nem ir à igreja, nem rezar. Nada. Uma recusa total do sagrado, devido ao sofrimento enorme que sentia no momento em que entrava em contato com o sagrado. Depois dizia: “Vai embora, vai embora, deixa-me em paz, vai embora.” Esse homem era Angelo Battisti, empregado da Secretaria de Estado em uma função de grande importância, e posso citar o nome — ele já faleceu —, porque sua esposa consentiu que o fizesse. Também foi o primeiro administrador da Casa Sollievo della Sofferenza de San Giovanni Rotondo. E mesmo assim, nos últimos sete anos de sua vida, foi possuído pelo demônio, livrado in extremis, de modo que pôde viver serenamente suas últimas semanas, e depois morreu. Um caso dificílimo de diagnosticar porque não dava nenhuma reação. No geral, o demônio tenta esconder-se, fazer o possível para não ser descoberto. É preciso insistir com os exorcismos, mas quando se percebe que há algo de absolutamente errado, chega uma hora em que o demônio percebe que não tem forças para resistir aos exorcismos e então estoura. Manifesta-se plenamente, com gritos e de outros modos. Eis por que temos esta maca, à qual, nos casos mais graves, amarramos a pessoa, e ainda a apertamos bem, porque não queremos que se machuque. Quando uma pessoa entra em transe, está sob a nossa total responsabilidade e, se machucar a si mesma, é culpa nossa.


			Ocorrem reações violentas, então?


			Certamente! Olhe, eu mesmo já ganhei alguns presentinhos. Uma vez, um chute que não me pareceu tão forte: fiquei com a perna engessada quarenta dias. Continuei a fazer os exorcismos do mesmo jeito, como se não houvesse nada, mas lhe digo isso para dar uma ideia de que às vezes pode haver algumas surpresas desse tipo. Cusparadas, nem se fale. Certa vez, estive às voltas com um que cuspia pregos. Durante o exorcismo, o demônio, que não quer revelar-se, pode vir à tona por etapas, lentamente, ou com uma explosão imprevisível. É irado, forte. Durante uma sessão, vi um menino de 11 anos ser segurado por quatro homens robustos. O rapazinho os fazia voar. Também estive presente quando um menino de dez anos levantou uma mesa enorme, pesada. Depois eu tateei os músculos dos braços do menino. Ele jamais teria conseguido fazer aquilo sozinho. Tinha a força do diabo dentro dele.


			Pregos?


			Pregos bem grandes. Durante os exorcismos, de vez em quando, veem-se coisas que poderiam verdadeiramente impressionar. Nós estamos em contato com psiquiatras, porque queremos o seu aconselhamento. Em geral, as pessoas que vêm até nós sempre fazem visitas a muitos médicos; e sempre peço que me passem o diagnóstico, sempre quero ver antes o diagnóstico médico. Se a pessoa não foi primeiro ao médico, eu não a exorcizo, recuso-me a atendê-la. Porque quando se tem uma doença, o normal é que seja uma doença natural. É uma exceção — graças aos céus, uma rara exceção — que se trate de uma doença de caráter maléfico. Primeiro quero ver o diagnóstico médico. Depois, com base nele, se houver sintomas suspeitos verdadeiramente fortes, eu faço o exorcismo; e nos primeiros exorcismos o objetivo é prevalentemente diagnóstico.


			O que quer dizer diagnóstico neste caso?


			Entender se há uma presença maléfica: só com o exorcismo posso ter certeza. Caso contrário, tenho uma suspeita, mas não a certeza.


			Que tipo de indício pode levar à certeza?


			Existem vários tipos de indícios. O primeiro indício está relacionado a uma pergunta que faço sempre: quando começaram os males, isto é, se existe uma causa inicial conhecida. Por exemplo, se o paciente me diz que seus problemas começaram depois de frequentar sessões espíritas, depois de frequentar seitas satânicas, ou depois que desenvolveu o hábito de frequentar feiticeiros ou cartomantes, ou depois de ter praticado ele mesmo magia, bem, são motivos de suspeita. Não suficientes, mas indícios. Depois vou adiante e pergunto como se manifestam os fenômenos, os efeitos que causam, e os avalio de acordo com a sua singularidade, com a estranheza das coisas que acontecem.


			Por exemplo?


			Por exemplo: se o paciente vê uma imagem sacra, que sempre teve ao lado da cama e que não o incomodava, antes o fazia se sentir protegido, e agora a pega e joga no chão. O sintoma mais grave, maior, é a aversão, a recusa do sagrado. Não posso ir à igreja, porque se vou à igreja desmaio. Ou então, se um padre me benze, fico furioso.


			Como no caso de Battisti?


			Não, ele não tinha nenhuma reação. Mas ele, que ia à igreja todos os dias, e que quando havia um jejum completo desde antes da meia-noite o respeitava, e quando, trabalhando na Secretaria de Estado, acontecia de voltar para casa depois da meia-noite, não jantava para poder comungar no dia seguinte, alguém que comungava todos os dias, alguém que, assim, do nada, não põe mais os pés na igreja, não vai mais à missa, recusa-se a entrar na igreja — e para a mulher foi um grande choque quando, em um dia de Natal, ele se recusou a ir à igreja —, não reza mais; enfim, transformou-se em outra pessoa. E também as palavras: “Vai embora, deixa-me em paz”, elas tiveram o seu peso como sintomas para avaliar. Também, durante os exorcismos, não demonstrava reações externas, mas as mostrava depois. Eu começava a falar com ele de padre Pio, que ele conhecia melhor do que eu, e era um simpático conversador. Mas quando eu ia embora, dizia à mulher: você me fez vir ao exorcista! Vai ver só o que te acontecerá. E acontecia de tudo a essa pobre mulher. Escorregava, quebrava os ossos, sentia empurrões. Pagava a conta por ter chamado o exorcista. A recusa do sagrado é o indício a que devotamos maior atenção. Do pequeno ao grande. Vou dar um exemplo do “pequeno”. Chega uma pessoa e me diz: “Padre, não sei como me acontece, mas quando vou à igreja ou rezo, começo a me distrair e adormeço.” Conheço um homem que vai às primeiras missas da manhã porque a primeira missa é a menos frequentada, fica em pé no fundo da igreja, de acordo com o seu pároco, caminha a missa inteira de um lado para o outro no fundo da nave, porque basta que se sente um pouco ou se ajoelhe, cai no sono imediatamente.


			E isso acontece porque…


			Há uma influência maléfica. As influências maléficas podem ser de graus absolutamente diversos. Esse é um grau baixo. Aconselha-se o seguinte: assista à missa na TV, busque remediá-lo com a oração. Mas há casos muito mais graves. Quando alguém é benzido pelo pároco, se o chamam em casa para benzê-lo, e fica furioso, grita, rola pelo chão, fica violento. Daí a suspeita aumenta. Digo suspeita porque estamos sempre no campo dos limites da suspeita. Veja, vou relatar-lhe um fato concreto. Um pai e uma mãe suspeitavam que um de seus filhos estivesse possuído pelo demônio. Por causa de certas coisas estranhas que fazia, certas indisposições a imagens sacras. Um dia em que estavam à mesa, papeando e comendo, o pai mentalmente começou a dizer “Ave, ó Maria…”; depois das primeiras palavras, o jovenzinho saltou de súbito: “Papai, para com isso!”, sem que o pai tivesse aberto a boca.


			Pelos exames médicos, o que o senhor vê?


			Olhamos para os diagnósticos médicos, como eu lhe disse. No geral, vêm até nós pessoas que já fizeram muitas visitas. Porque pensam tratar-se de uma doença psíquica. O caso mais comum é esse, e também o caso mais difícil de distinguir para nós exorcistas, se se trata de uma doença psíquica ou de uma doença maléfica. Exorcizei uma moça de 17 anos que, não obstante a pouca idade, já havia sido hospitalizada nas principais clínicas da Europa. Sem qualquer sucesso. Não conseguia estudar nem trabalhar, embora fosse inteligentíssima. Não conseguia sair da cama; senão ficava furiosa. Uma preguiça total, que se transformava em fúria incontrolável. Depois se viu que a doença era de natureza maléfica. Aqueles que vêm a nós normalmente já fizeram uma série de tratamentos e visitas médicas. Infelizmente, muitas vezes, após as visitas médicas infrutíferas, dirigem-se a feiticeiros e a pessoas desse tipo. Cartomantes, pessoas dadas ao ocultismo e que só pioram a situação. Então finalmente chegam ao exorcista, e o exorcista reconstrói pouco a pouco o itinerário do paciente, busca reconstruir a causa e, principalmente, ora sobre ele, intimando o demônio, em nome de Cristo, que vá embora.


			E o demônio obedece?


			Não obedece imediatamente. Isso leva anos e anos. Uma senhora aqui de Roma que exorcizei, e o Senhor a libertou — porque é o Senhor que liberta, nós exorcistas nos sentimos como um grande nada — depois de nove anos de exorcismo. Acrescento que foram necessários seis meses de exorcismos para compreender que havia a presença demoníaca. O padre Candido, que a havia exorcizado, me dizia: “Continue, D. Amorth, porque eu acho que ali há alguma coisa.” Intuía que havia algo, mas o demônio não se manifestava.


			E quando o demônio se manifestou naquela mulher?


			De súbito; enquanto eu celebrava um exorcismo, começou, com uma voz masculina, a falar uma língua para mim absolutamente inexistente. Incompreensível. E quando lhe perguntei: “Mas que língua falas?” Respondeu-me: “Língua diabólica.” E daquela sessão em diante, todas as vezes que eu fazia o exorcismo, enfurecia-se, e saía essa voz quase masculina. Era a voz da mulher, mas profundamente deformada. Pense que uma senhora durante um exorcismo… Faço um breve parêntese: frequentemente tenho sacerdotes comigo que vêm assistir aos meus exorcismos, porque estão assistindo aos métodos do padre Candido. Naturalmente, sou fiel aos métodos do meu mestre. Muitos sacerdotes que vieram assistir aos meus exorcismos foram depois nomeados exorcistas em suas dioceses e sempre me disseram que lhes foi de grande proveito terem assistido e participado dos meus exorcismos. Naquela ocasião de que lhe falo agora, eu estava com seis ou sete sacerdotes de nacionalidades diversas. Interroguei a paciente em latim; foi interrogada em inglês, em alemão, em hebraico, em árabe e em coreano. Sempre respondia em italiano, mas sempre de acordo, respondendo às perguntas feitas nos vários idiomas. Entendia as línguas. Era uma boa senhora, italiana, mãe de quatro filhos, que sabe somente o italiano; mas cometeu erros. E um erro eu insisto em dizer, porque infelizmente é um erro que tanta gente faz o tempo todo. Era apegada, não quero dizer afeiçoada porque nada tem a ver com a afeição, era apegada a Sai Baba. Fora muitas vezes encontrá-lo na Índia, muitas vezes foi beijar-lhe os pés e muitas vezes foi comer… Sai Baba dá um pó, cinzas que curariam toda as doenças. Essa senhora, nós libertamos, libertou-se, o Senhor a libertou; mas cuspiu sangue durante anos para livrar-se das cinzas de Sai Baba, que eu considero ser o filho primogênito de satanás. Fala bem de Jesus Cristo, de Buda, de todos: mas o deus é ele. Sobre isso não há discussão, o único deus verdadeiro é ele, os outros são todos seus profetas. São todos boas pessoas de quem ele fala bem, mas todos submetidos a ele.


			Então não é previsível, quando o senhor começa a tratar uma pessoa, quanto tempo durará o percurso do livramento?


			Absolutamente não, porque o livramento é uma intervenção extraordinária de Deus. Logo de início, disse-me o meu grande mestre, padre Candido: “Não espere assistir a livramentos.” Os livramentos geralmente não vêm no final de um exorcismo. Às vezes vêm quando a pessoa faz uma peregrinação a um santuário mariano — e ele era devotíssimo principalmente de Loreto e de Lourdes, porque muitos de seus pacientes foram livrados em Loreto e em Lourdes. Certas pessoas já se livraram após uma longa oração. Eu também tive dois casos de pessoas que foram livradas em Lourdes depois de fazerem a vigília de oração diante da gruta. No fim, sentiram-se livradas. Quando alguém me telefona, ou escreve, dizendo que se sente livre, eu respondo: “Agradeça a Deus, que eu não tenho crédito.” Quero dizer, não tenho mérito algum. É uma intervenção extraordinária de Deus e, por isso, não a podemos prever jamais. Porém, posso dizer-lhe que em todos esses anos tive só dois casos de livramento com apenas um exorcismo.


			Quantos exorcismos o senhor fez em sua vida?


			Já fiz mais de 60 mil exorcismos. Mas veja que eu posso calcular, grosso modo, o número de exorcismos, não posso calcular o número de pessoas. Exorcismos múltiplos, em várias pessoas, eu fiz centenas de vezes ao longo dos anos.


			Qual é o ritmo habitual?


			Uma vez por semana. Mas também já tive casos, gravíssimos, nos quais tive de atender duas vezes por semana. O ideal seria que se pudesse ter tempo de praticar os exorcismos todos os dias. Isso é possível, porém, a quem tenha só um paciente aos seus cuidados. Mas quando se tem uma fila em frente à porta, é preciso rarear as sessões, porque há muita gente para atender.


			E em todos esses anos o senhor só viu dois livramentos…


			Dois livramentos após um só exorcismo, sim.


			Como ocorreram?


			Vou relatar-lhe o caso mais belo. Pense só: uma menina de 14 anos que foi por curiosidade, levada por uma amiguinha sua, assistir a um rito satânico. Após voltar para casa, chutava, mordia, blasfemava. Seu pai imediatamente a pôs no carro e a levou a Roma até o padre Candido. Chegaram às duas da madrugada. Esperou até as seis da manhã que abrissem a porta da Escada Santa; disseram-lhe: “O padre Candido está doente, não faz mais exorcismos, vão ver D. Amorth.” Chegou aqui um pouco depois das oito da manhã, eu já tinha começado a fazer exorcismos, terminei um pouco depois do meio-dia e estava morto de cansaço, e então me dizem: “Olha, há mais uma esperando, coitadinha.” Eu disse que não, que estava cansado demais, venha um outro dia. Mas insistiam: “Ela está aqui desde as oito da manhã, é uma garotinha, tem 14 anos, é uma menina.” Graças aos céus eu estava com aquele exorcista, também ele aluno de padre Candido, o padre Giacobbe, e ele também me encorajou, “Vamos, façamos mais este”. A um certo ponto, distraí-me por um instante e levei uma mordida; ela me mordiscou. Culpa minha, eu deveria estar mais atento. Falando francamente, fizemos um exorcismo que não durou mais de dez minutos. Desabou no chão de supetão. Então aquele meu amigo e colega aproximou a boca de seu ouvido e perguntou: “Você está sem forças?” E ela fez que sim com a cabeça. “Mas sem nenhuma força mesmo?” De novo fez que sim com a cabeça. Deus, eu te agradeço! Após alguns minutos, estava correndo pelo quintal atrás do irmãozinho. Depois, a uma distância inicialmente de um mês, e então de três ou quatro meses, os seus familiares nos telefonaram para expressar a sua gratidão e assegurar-nos de que aquela menina estava ótima. Veja uma coisa, porém: quanto mais o demônio fica em uma pessoa, mais cria raízes. Tanto que no primeiro exorcismo se reza para que o demônio seja desarraigado e expulso. O caso dessa menina é típico, ajuda exatamente a ver que o demônio não tivera muito tempo para criar raízes, já que a garota foi imediatamente conduzida ao exorcista. O tempo também influi neste campo, como influi em certas doenças. Assim, observamos que a possessão diabólica segue esta regra: quanto mais o tempo passa desde que o demônio toma posse de uma pessoa, mais tempo e esforço são necessários para livrá-la. Tive alguns casos em que bastaram alguns meses, outras vezes bastaram um ou dois anos, vários casos; mas para a maioria dos pacientes, infelizmente, são necessários vários anos. Já fico satisfeito quando um caso se resolve em quatro ou cinco anos de exorcismo.


			Depende do quê?


			De muitos fatores. Da força com que o demônio entrou na pessoa, dos distúrbios mais ou menos graves que ele ocasiona à pessoa; também depende muito da colaboração da pessoa. O paciente deve participar do livramento com oração intensa; sempre submeto os meus a tratamento, rosário todos os dias, missa e comunhão não apenas aos domingos, o domingo é inegociável, mas possivelmente alguns outros dias durante a semana, melhor ainda se todos os dias. Leitura da Bíblia — a palavra de Deus é fortíssima. E quando então me perguntam: “Muito bem, padre, por quanto tempo?”, eu respondo: “Até oito dias após a morte.” Porque muito frequentemente o Senhor usa a oportunidade dessa intensidade de oração para que a pessoa se habitue a ela, e para que a pessoa depois prossiga assim. A possessão torna-se uma grande escola de santificação. Não é sem razão que São João Crisóstomo chama ao demônio, certamente a seu malgrado, santificador das almas. Vou dar um exemplo. Ainda estou exorcizando uma senhora que vem sendo exorcizada há já quase trinta anos. Em muitos casos, o exorcismo não livra, mas faz com que a pessoa possa levar uma vida normal, sem que os outros sequer percebam. Alivia a situação, ainda que com momentos de sofrimento. Por exemplo: em certo momento, um funcionário sente que está para ser assediado pelo demônio, vai ao banheiro ou vai a um cantinho onde não o veem; ali talvez tenha de suportar um pouco de sofrimento, talvez faça algum gesto ou outro de raiva, e depois voltará ao trabalho e ninguém perceberá nada. Essa senhora, enquanto a exorcizava, eu pensava: “Mas é possível que não se consiga libertar? “Parecia que respondia à minha pergunta, dizendo: “D. Amorth, o senhor sabe que nós somos em muitos irmãos e irmãs, todos casados. Nenhum de nós ia à igreja, nenhum de nós rezava.” Ela fora possuída aos 18 anos pelo demônio, depois de um feitiço que foi lançado sobre ela por uma garota, que, para tanto, contratou um feiticeiro, porque era apaixonada pelo noivo dessa senhora, que depois se tornou seu marido. Um feitiço fortíssimo. Dizia-me: “Desde que desenvolvi este distúrbio, todos os meus irmãos e irmãs rezam, vão à missa, confessam-se com frequência, comungam.” Foi a oportunidade de conversão geral para todo o clã. Você sabe que, infelizmente, na Itália, o credo da maioria dos italianos é: creio em Deus, mas não sou praticante. Ao que respondo sempre: “Nunca encontrei um diabo ateu. Todos os diabos creem em Deus, mas certamente não são praticantes!! Desobedeceram a Deus, rebelaram-se contra Deus e continuam a ser rebeldes a Deus. Quantas vezes, ao discutir com o diabo, eu lhe disse: “Tu, com a tua imensa inteligência, te mostraste a mais estúpida das criaturas. Estavas no Paraíso, agora estás no Inferno.”


			E ele responde o quê?


			Também lhe digo: “Se pudesses voltar atrás, o que farias?” “Eu faria a mesma coisa de novo”, responde-me. Vangloriam-se, gabam-se: “Resisti até a Ele. Opus-me até a Ele.” É um grande título de mérito, de honra, ter-se oposto até mesmo a Deus. Como que para exibir-se… querem convencer-se de que são mais fortes que Deus. É o grande pecado do orgulho. Sereis semelhantes a Deus porque conhecereis o bem e o mal. E com isso eu entendo a eternidade do Inferno, porque existe a eternidade na escolha contra Deus, uma escolha que eles fizeram.


			Há a possibilidade de uma pessoa ser possuída por mais diabos?


			Sim, sim! Já no próprio Evangelho, quando Jesus encontra o endemoniado de Gerasa e lhe pergunta: “Como te chamas?” A resposta é: “Legião, porque somos muitos.” Na maior parte das vezes, são possuídos por grupos de demônios. Por exemplo, a certa pessoa atazanada pelo demônio — uma irmã, uma religiosa —, perguntei várias vezes: “Sois em quantos?” Responderam-me: “Legiões, legiões, legiões.” Também há aquelas pessoas que, como oferecem os seus sofrimentos a Deus pela conversão dos pecadores, também possuem uma espécie de aceitação dos sofrimentos causados pelo demônio, pela salvação das almas. Tantas boas almas aceitaram de Deus qualquer tipo de coisa, e o Senhor as pôs à prova assim, dando-lhes uma possessão diabólica, e elas a sofreram, foi suportada em reparação pelos pecados. Tantas vezes, o demônio foi obrigado a dizer-me, quando perguntei: “Quantas almas esta pessoa tirou de ti?” “Grandes cifras, centenas de almas”, respondeu-me. “Também almas de sacerdotes?” “Sim.” “Quantas?” “Talvez vinte, trinta.” “Também almas de bispos?” “Ah, sim!” “Quantas?” “Duas.” “Também almas de irmãs de clausura?” “Sim.” “Quantas?” “Três.” Digo cifras reais, que aconteceram comigo graças a esse sofrimento. Jesus salvou-nos com a sua cruz, e, usando a linguagem de São Paulo, completamos com os nossos sofrimentos o que falta à cruz de Cristo.


			Quais são os caminhos preferidos do demônio para entrar?


			São quatro os métodos pelos quais o demônio entra nas almas. Dois raríssimos. Um diz respeito aos santos. Há uma iniciativa do demônio de tentar uma pessoa que vê como santa, para procurar fazê-la renunciar aos caminhos de Deus. Raríssimo. Outro caso raríssimo é o de um complexo de pecados gravíssimos pelos quais a pessoa se endurece de modo irreversível. A meu ver, é esse o caso de Judas Iscariotes. Quem dirá quantas vezes Jesus tentou fazer com que ele vencesse a sua ambição pelo dinheiro! Uma cobiça que o levou a dizer: “Quanto me dais se o entrego?” Estabeleceram o preço de 30 moedas, que era o preço de um escravo robusto. Dois casos raros.


			De longe o caso mais frequente, e o ponho na casa dos 90%, é o da feitiçaria. Acontece quando alguém sofre um mal causado pelo demônio e provocado por alguma pessoa que se dirigiu a satanás, ou agiu com perfídia satânica. O restante — 10, 15%, não são exatos os números — diz respeito às pessoas que praticaram o ocultismo. Ou seja: sessões espíritas, participação em seitas satânicas e talvez tenham frequentado feiticeiros e cartomantes. São essas as formas extremamente difundidas hoje. Pense que na Itália há mais de oitocentas seitas satânicas. Pense no satanismo difundido por estrelas que possuem um enorme séquito, como Marilyn Manson, com certos complexos musicais de rock satânico. Eu não o ponho na mesma categoria que a música rock, que é uma música respeitabilíssima, mas o classifico como rock satânico. As sessões espíritas hoje são feitas sem mesmo chamar um médium para entrar em contato com a pessoa falecida. Agora ensinam a fazê-lo sozinho, daqueles que são os dois modos mais comuns: com o registrador ou com a escrita automática.


			E o demônio pode entrar por essas vias?


			Pode. Abre-se uma porta. Noventa por cento, porém, são feitiços. São realizados por personagens vinculados a satanás. A maior parte dos feitiços não tem efeito, porque a pessoa está bem encouraçada pelas orações e pela frequência à igreja; quando se vive unido a Deus, é dificílimo ser atingido por um feitiço. Se alguém se encontra em estado de pecado mortal, é mais fácil que o feitiço atinja o seu efeito, o seu objetivo.


			Como são praticados, materialmente?


			A sua realização pode dar-se de tantos modos. Entrando-se em contato com a pessoa e fazendo-a comer ou beber algo de amaldiçoado. Basta que a vítima receba uma vez só em casa, de uma pessoa em quem confia, uma xícara de café ou alguns bombons em que tenha sido inoculada uma “mistura” preparada antes pelo feiticeiro e submetida a um rito satânico, e o dano está feito. O mal provém do rito satânico mais do que do material utilizado em si. Mesmo em se tratando do material decididamente mais imundo: como pó de ossos de defunto, sangue menstrual, sangue de animais abatidos com o propósito de realizar aquele feitiço. Assim, acontece que a vítima, de boa-fé, sem ter a menor ideia do que está consumindo, come ou bebe alguma coisa que, depois, lhe causa uma maldição. Lentamente, o feitiço age na pessoa. Talvez seja uma criança, e os pais dão pouca importância à questão: “Quando crescer”, dizem, “será um incômodo que passa”. Então os distúrbios aumentam e começa a peregrinação; primeiro aos médicos, depois aos psiquiatras e psicólogos. Enfim, ao verem que os males sempre só aumentam e que os tratamentos médicos são ineficazes, dirigem-se a feiticeiros e cartomantes; no fim das contas, quando o mal piora em vez de melhorar, procuram o exorcista. Nesse meio-tempo, o feitiço já cumpriu o seu percurso e aprofundou continuamente as suas raízes. E esse é o trabalho, que pode ser feito de tantos modos diferentes. Existe o caso da transferência. É celebrado um ritual mágico usando um boneco que representa a vítima, e no boneco são cravados espinhos e pregos, nas partes do corpo do boneco que se deseja atingir. Principalmente a cabeça; muitas vezes os genitais, às vezes os braços. Mas principalmente a cabeça e a barriga são pontos favoritos. Espinhos nos olhos. E então a pessoa diz: “Sinto como se houvesse espinhos atravessando os meus olhos.” Sente uma dor fortíssima!


			E o que o senhor pode fazer em um caso assim?


			Todo o exorcismo começa com as palavras: “Eis a cruz do Senhor”, e a essa altura o sacerdote toca o pescoço da pessoa afetada com a orla da estola, e impõe a mão sobre a sua cabeça. Benzo, faço o exorcismo, e ao exorcizar faço a unção dos olhos com óleo. Uso os métodos do meu mestre; tenho uma mistura de óleo dos catecúmenos, que é o óleo que se usa no batismo, que é o próprio óleo contra o demônio. Eu o misturo com o óleo que se usa para o sacramento da unção dos enfermos, para curar também as doenças físicas que são causadas por esses feitiços. E principalmente a oração. Os exorcismos são muitos, mas podem ser resumidos com esta formula: “Em nome de Jesus, satanás, vai-te embora!”, o grande exorcismo. Foi Jesus quem nos disse: “Aqueles que creem em mim, em meu nome expulsarão os demônios.” Assim há a força do nome de Cristo.
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